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Figura II.5.1.1-59 – Variação média do vento, temperatura atmosférica, pressão e 
nuvens nos blocos do Pré-Sal, durante a passagem de uma frente fria, em 
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anteriores e posteriores a entrada da mesma, respectivamente. As linhas 
pontilhadas indicam os desvios-padrão. ............................................................... 97 
Figura II.5.1.1-60 – Passagem de uma frente fria média, anual, sobre o 
empreendimento (blocos destacados em vermelho). Os vetores indicam a 
intensidade e a direção do vento. As cores mostram a pressão atmosférica, de 
acordo com a escala. O título de cada painel indica o dia com referência a entrada 
da frente fria (0D  – painel superior direito); os valores negativos (-) indicam dias 
anteriores, enquanto que os valores positivos (+), posteriores a entrada da frente 
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Figura II.5.1.2-59 – Local de coleta (F2200) de dados na região do polo Pré-Sal 
da Bacia de Santos apresentado por Belo (2011). Os polígonos amarelos indicam 
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intensidade da corrente, de acordo com a escala graduada. Dados entre 03/2008 
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Figura II.5.1.2-67 – Diagramas de dispersão direcional para as correntes medidas 
pelo fundeio BM334 do projeto WOCE – dados totais. Superior esquerdo 
representa a profundidade de 230 m, superior direito 470 m, centro esquerdo 
870 m, centro direito 1.370 m e inferior 2.140 m. As intensidades estão 
representadas pelas circunferências, com valor máximo de 1,0 m/s. A direção 
está representada pela variação radial (0 a 360°) – convenção vetorial. As cores 
representam a frequência (%) de ocorrência de acordo com a intensidade e 
direção. O vetor no centro de cada diagrama representa a velocidade média. .. 185 
Figura II.5.1.2-68 – Diagramas de dispersão direcional para as correntes medidas 
pelo fundeio BM334 do projeto WOCE – dados de verão. Superior esquerdo 
representa a profundidade de 230 m, superior direito 470 m, centro esquerdo 
870 m, centro direito 1.370 m e inferior 2.140 m. As intensidades estão 
representadas pelas circunferências, com valor máximo de 1,0 m/s. A direção 
está representada pela variação radial (0 a 360°) – convenção vetorial. As cores 
representam a frequência (%) de ocorrência de acordo com a intensidade e 
direção. O vetor no centro de cada diagrama representa a velocidade média. .. 186 
Figura II.5.1.2-69 – Diagramas de dispersão direcional para as correntes medidas 
pelo fundeio BM334 do projeto WOCE – dados de inverno. Superior esquerdo 
representa a profundidade de 230 m, superior direito 470 m, centro esquerdo 
870 m, centro direito 1.370 m e inferior 2.140 m. As intensidades estão 
representadas pelas circunferências, com valor máximo de 1,0 m/s. A direção 
está representada pela variação radial (0 a 360°) – convenção vetorial. As cores 
representam a frequência (%) de ocorrência de acordo com a intensidade e 
direção. O vetor no centro de cada diagrama representa a velocidade média. .. 187 
Figura II.5.1.2-70 – Diagrama de dispersão direcional para as correntes medidas 
pelo fundeio BS500 da PETROBRAS – dados anuais – para a profundidade de 
10 m. As intensidades estão representadas pelas circunferências, com valor 
máximo de 1,0 m/s. A direção está representada pela variação radial (0 a 360°) – 
convenção vetorial. As cores representam a frequência (%) de ocorrência de 
acordo com a intensidade e direção. O vetor no centro do diagrama representa a 
velocidade média. ............................................................................................... 188 
Figura II.5.1.2-71 – Diagrama de dispersão direcional para as correntes medidas 
pelo fundeio BS500 da PETROBRAS – dados de verão – para a profundidade de 
10 m. As intensidades estão representadas pelas circunferências, com valor 
máximo de 1,0 m/s. A direção está representada pela variação radial (0 a 360°) – 
convenção vetorial. As cores representam a frequência (%) de ocorrência de 
acordo com a intensidade e direção. O vetor no centro do diagrama representa a 
velocidade média. ............................................................................................... 189 
Figura II.5.1.2-72 – Diagrama de dispersão direcional para as correntes medidas 
pelo fundeio BS500 da PETROBRAS – dados de inverno – para a profundidade 
de 10 m. As intensidades estão representadas pelas circunferências, com valor 
máximo de 1,0 m/s. A direção está representada pela variação radial (0 a 360°) – 
convenção vetorial. As cores representam a frequência (%) de ocorrência de 
acordo com a intensidade e direção. O vetor no centro do diagrama representa a 
velocidade média. ............................................................................................... 190 
Figura II.5.1.2-73 – Diagramas de distribuição de intensidades de correntes por 
classes de direção, para o fundeio BW333 do projeto WOCE. O painel superior é 
referente à profundidade 230 m e o inferior à 475 m. Os valores de porcentagem 
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